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j.  A.  R. 


Americanos  que  aèompanhão  a  America  ,  t.  que  nao 

fallão. 


MUTAÇÕES  DAS  S  C  E  N  A  S. 

1. a  Vista  de  montanhas planície  com  bosque. 

2. a  Templo  da  Memória . 

AsScenas  ,  máquinas  i  decoração  ,  e  modelos^do* 
Vestuários  he  tudo  da  invenção  de  Manoel  da  Us- 
ta  ,  Pintor ;  e  Architecto  do  mesmo  Lheatro. 

O  Vestuário  he  de  João  Corrêa  ,  Alfaiate  do  dito. 


A  Musica  he 
7,itor  da  Camera  , 

gente  n.  s. 


ie  For  tu  nato  Maziotii  ,  Compo- 
e  Capella  do  PRÍNCIPE  RE- 


Author  do  Drama  ,  Antonio  Bressane  Leite . 
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A  O 


príncipe  regente 

NOSSO  SENHOR. 


dedicatória. 


E 


sou  Lusú  ,  Senhor- ,  /*«/.  forao 

Meus  honrados  Avós,  guardo  no  peito 
O  puro  amor,  e  fé ,  elles  jurdrâo-r 
£  que  eu  jurei  ttimhem  ao  Luso  Solto*  * 

No  mesmo  berço  ,  que  ellés  me  êntbalãrao  * 
; íihistres  virtudes  bafejado  ,  , 

Desvelado  embalei  meus  filhos  chatas 
is  apenas  divisei  seus.  tenros  braços 
Capazes  de  brandir  a  nobre  espada  , 

Vfano  os  conduzi  de  Marte  a@  campo  , 

Ondfe  frente  das  filas  Lusitanas  , 

Tocando  as  'guinas  ,  empunhando  .o  fefra  , 
C##?  w  olhos  Ceo  j  $0  6V0  jurara  o 
Constantes  dar  a  vida  ,..dar  o  Sangue- 
A*  chara  Pattia  ,  ao  Rei ,  <?  ím  áter  Superno* 
Oxalá  que  o  seu  sangue  'o-  preço  fosse  .  ■ 

'  Dfi  victoria  ,  com  que  os  Ceos  enchessem 
De  Padrões  immortaes  o  vosso  Império . 
jEV/í  quanto  ternos  ais  Lysia  saudosa , 

Despida  de  seu  fausto- ,  aw  j:  mandava  * 

£  sobre  ferrta  throno  o  vil  engano 
De  leis  cruentas  lhe'  manchava  or  lares' / 

Em  quanto  os  charos  Lusos  'desarmados  9 
Ao  som  dos  duros  ferros  ,  que  arrastava » 
Juravão  sobre  as  aras  da  Constância 


■ 


SBMnx&l 


•  POTy* 


Dar  a  vida  pôr  Vós  ,  salvar  ã.  Patria ; 

Eu  sempre  proclamei ,  por  via  occulía  , 
Vedada  aos  olhos  dos  cruies  iyrannos y 
De  mostrar  não  perdia  hum  so  momento 
O  sagrado  dever  d1  hum  Luso  honrado  s 
The  que  raiou  nos  nossos  horizontes  - 

O  dia  dezejado  ,  e  de  mais  gloria , 
tem  enobrecido  os  Lusos  fastos. 

Heroes  Britannos  ,  que  escolheo  Mavorte  , 
Modelos  de  valor  ,  e  de  amizade 
Nossas  duras  cadeias  despedaças , 

Sobre  as  torres  de  Lysia  Libertada 
Com  que  gloria  tremul&o  as  sacras .  Sjhiinas  / 
^  de  amor  enchia  os  ares 

O  vosso  Nome  em  turbilhões  de  vivas  ; 
Então  eu  fiz  subir  á  Lusa  scena , 

Em  nobres  cantos  ,  gratos  elogios 
A 3  bravura  das  ires  Nações  unidas . 

Hoje  ,  Senhor  ,  que  o •  /e/is  Destino 
Me  arrojou  venturoso  ás  plantas  vossas  , 

£  ^w<r  he  chegado  o  Dia , '  6»  grande  Dia  f 
Jjwí  nosso  hem  baixaste  ao  mundo  $ 

Por  iei  do  meu  amor  titi  o  Drama  , 

fue  humilde  vos  off’reçq>:  a  minha  Musa 
e  todo  me  deixou  $  mal  ;vh  a,  empreza 

i-  /  / 


MttaM 
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De  per  tender  cantar  tão  alto  assumpto  , 

Que  sã  o  louro  Deos  cantar  devera  % 

Roubêü-me  o  estro ■ »  natureza  ,  i  arte 

Só  me  deixou  o  amor  ,  que  he  quem  me  inspim 

A  mão  j benigna  ~ dc  varão  Blustre  , 

Honrado  ,  *  sábio  *  que  vos.  ama  tanto-, 

Que  dirige  ,  e  regula  õ  fausto  augusto  » 

Com  que  Zelosa  ahrilkantaes  as  Aras  f' 

Donde  sobem  os  puros  sacrifícios  , 

Com  vossos  votos  ,  #  na-  seio 

Do  Grande  Rei  dos  Reis  ,  que  impera  em  tudo 
Fei  quem  afronte  me  crom-  de  glorias  , 
Quando,  Senhor ,  de  Vás  obteve-  a-  graça 
Pe  eu  poder  elevar  meu  pobre  Drama  , 

Rasteiro  ,  e  pobre  em  tudo- ,  plantas  vossas . 
NelU  quero.  Senhor  $  mostrar  ao.  mundo 

fuanto  os  vassallos  vossas  vos  adorão « 
aj  purâi  ara-s  ~do  Amor  mais  pur-o  , 

Quanto  Vós  os  amais  terno  ,  s  benigno  ? 

Que  vos  amão  leaes ,  porque  são  gratos  ; 

Wj  w  adorais  ?  porque  sgís  Justo . 

0  CV0  me  conceder  ,  que  hum  só  memento 
Vos  agrade  ,  Senhor  ;  í/e  íí  ventura 


ACTO  UNICO, 

SCENA  'PRIMEIRA. 

Vista  de  montanhas  ,  pelas  quaes  vem  descendo  os  Ame¬ 
ricanos  em  admirações  dos  prodígios  ,  que  observuo  ; 
e  ao  som  do  retornelo  ddo  volta  ao  "The atro  , 
representa  hum  a  vasta  campina  :  Coro  concertante 
com  as  duas  principaes  pessoas  do  dito  Coro . 

Coro.  . 

D  ízei-nos  ,  oh  Ceos ,  que  'Nume  9 
Para  vencer  nosso  Fado 
■  'Deixando  o  Solio  estreliado 
Vem  entre  nós  habitar. 

No  terno  canto 
Da  turba  alada  , 

Nos  doces  risps 
Da  madrugada  , 

Meiga  alegria  . 

Tão  almo  dia 
Vem  bafejar. 

Coro, 

Dizei-nos  ,  oh  Ceos  ,  que  Nume , 

Para  vencer  nosso  Fado , 

Deixando  o  Solio  estrellado 
Vem  entre  nós  habitar» 

1. °  Capo  Em  novos  quadros, 

2. °  Capo  .  Rindo  a  natura  , 

f  Nossa  ventuta 

(Js  dous  <  ^os  ,yem  mostrar. 


i.°  Capo 
2o.  Capo 
'  Os  dous 
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Coro, 


Dizei  -nos  ,  oh  Ceos  ,  qtie  Nume 
Para  vencer  nosso  Fado  , 
Deixando  o  Solio  estreliado 
Vem  'entre,  nós  habita-r. 


e  % 

Dèscètiti  ws  doas  Gênios'  cm  hum 
t  cantão  0  seguinte  : 


nuveâs 


Dueto. 


Gênio  Lusit • 
Gênio  Americ. 


Ambos 

Gênio  Lusit. 
Gênio  Americ 

Ambos  , 


O  Tempo  j  que  os  bronzes  come 
De  ijiiém  quénto  existe  pende 
J  À  cadeia  ,  que  nos  prènde 
\  Já  mais  poderá  quebrar. 

Oh  que  uftitb  tão  ditoza  ! 

Oh  que  gloria  !'  Que  ventura! 

J  Sinto  n%m  Mar  dfe  ternura 
\  Meu  coração  palpitar. 


Gênio  Americano, 


Mensageiro  ,  do  Deos ,  que  os  bons  premeia 
Baixamos  sobre  vós ,  Póyos  ditosos. 

Tu  sou  o  Sacro  Gehfcr,  a  quem  foi  dada 
A  gloria  de  reger  vossos  Deílinos. 

Sim  ,  Povos  do  Brazil ,  vós  que  n’outra’ora , 
A  cerviz  inclinando  a  negras  aras  , 

Só  cumpríeis  as  leis  ,  que  vos  ditavão 
Do  Bamthrò  horrendo  as  ígneas  Fur-iàs  ; 

Que  apar  das  feras  por  incultas  brenhas 
(  Menos  feras  que  yós  )  em  sangue  humano 
Tingieis  da  Ignorância  os  grilhões  duros  , 
Em  quanto  polos  cumes  de  altas  serras 
Não  vistes  tremular  as  Lusas  Quinas  ; 

E  por  Lusos  Heróes  ,  que  eternos  vivera  • 

Da  Memória  immèrt&l  no  Templo  eterno 


Em  honra  ao  Ceo,  30  Rei  f .  e  i  Fé  sagrada 
Calcando  perigos  ,  afrontado  a  morte  , 

Vencendo  :de.  Nfeptüno  a  fúria  .brava, 

Nos  vossos  lares,  venturosos  lares 
Deráo  ao  Grande  Dgps  çultof  sagrados. 

Sabei ,  ó  Povos  ,  com  que  gloria  o  digo  ! 

Que  por  lei  *  que  firmara,  a  do  Eternp  » 

Na  gloria,  que  gqzaes  foi.s  mais  ditqzos  ,  '  '  f 

De  quantos  hoje  habitáo  o  vasto  globo. 

Sois  dé  tanta  ventura  deyedores 
Ao  Genio  Tutelar'  do  Jmso  Império. 

Gem$  Lusitano . 

•  .  ,  *  r  , 

Amados  L.ysos  ipeps  ,  t$o  alto  Mqmç 
Hoje  vos  raapda  dar  9  Ceo  Sagrado  :  •  ■ 

Eis  o  prêmio  do  anaor  ,  com  que  nos  braços- 
Constantes  sustenfaes  o  Augusto  Throno  • 

Do  Invicto  JOÂO  ,  o  Terno  ,  o  justo. 

Tanto  deveis  ao  Genio  ,  que  no  berço 

Em  suaves  chuveiros  copiosos 

Vos  infinita  ufano  o  amor  mais  puro 

A’  Patria  ,  ao  Throno  ,  á  Lei ,  e  ao  Deps  Jífiçrno. 

As  Sçiencias  ,  e  as  Artes  ,  que  em  vós  mór&o 

Tem  enchido  .de  pasmo  o  mundo-  inteiro. 

Na  Atheqas  Lusitana  vossos  nomes 
Em  eternos  Padrões  eftão  gravados. 

Vrosso  valor  nos  campos  de-Mavorte. 

CEoado  se  acha  de  immorchavéis  louros. 

Cumpre  a  grandes  virtudes.,  grande  prêmio  : 

O  Ceo  vos  premiou  ,  o  Ceo  he  justo. 

O  Grande  Rei  dos,. Reis,  que  os  Reis  exalta, 
Que  abate  Sceptros  ,  e  que  eleva  Thronos  , 

Esgota  os  Cofres  do  Poder  imjnenfo , 

Do  refulgepte  Solio  vos  envia 

Nas  azas  níveas  dTum  sorrizo  brando 

O  PRÍNCIPE  ,  que  rege  o  Luso  Império  , 

.O  PRIj^CIPE  melhor,  que  ha  tido  .0  mundp» 


IÚ 


'  (-.•  :.r? 


T  O  D  O  S* 

Que  prêmio  !  Que  '  ventura  !  Que  Sob’ran o'l  •-;  ■  • 

Genio  Americano . 

*  1  i  í  ,  :  t  'J  jj  .  •  f  , 

O  Tito  Lusitano  ,  que  Tepara 
O  .instante  infeliz  dos  que  respira , 

Em  que  com  mio  piedosa  não  arranca 
Das  garras  da  indigência  hum  desgraçado  ; 

O  nosso  charo  amor  ,  JOÃO  excelso 
Neste  Dia  feliz  ,  que  o  Ceo  bafeja 
Em  que  os  olhos  abrio  á  luz  do  dia  , 

Attento  ao  nosso  bem  ao  Empyriò  manda 
Amantes  preces  ,  que  o  Amor  lhe  inspira. 

Em  rectos  turbilhões  os  astros  cortao  , 

Rompem  os  espaços,  pelo  Ceo  se  entranháo  , 
Eis  diegão  ao  Coração  do  Nume  Eterno 
Que  do  Solio  estrellado  ufano  ordena  ; 

Que  ao  Império  ,  que  a  Affonço  fora  dado  , 
Que  em  tempo  algum  jámais  ferá  vencido  , 

Se  una  de  huma  vez  em  laço  estreito 
Da  America  feliz  o  Império  novo  ; 

Sue  os  dous  Impérios  sejão  hum  só  Império  , 
ue  os  dous  Gênios  se  unao  n’um  só  Genio , 
Que  hum  só  -laurel  lhe  adorne  as  altas  frontes. 

Todos. 

Oh  que  união  feliz  !  Oh  que  ventura  í 

Genio  Lusitano . 

Em  quanto  sobre  as  azas  refulgentes 
De  amorosas  canções  ,  de  ternos  Hymnos. 

Pomos  os  corações  agradecidos  ; 

Digamos  com  a  fé  mais  excessiva 

O  PRÍNCIPE  REQENTE 

:  '  l 


nr*i..~  ■ 
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T  'O  D  o  s. 

Viva  ,  viva. 

N  t  f?i  :  .f  ’  ’  ••  t  ■  t  /  .  * 

Aq,  som  dú,..  r£Ê@rnêh  .faz .  o  Cam,,  duas  alas  no  ■mdú' 
do  Theatro  »  ■  ficando  os  dous  Gênios  na  frente  , 
que  com  mãos  ,  e'  rostos  levantados  clq  Ceo  cantão 

o' seguinte  ,  _  .  A 

H  y  m  n  o.  '  ‘  , 

•ya  \  ;>'V'fr .  v  *'  ”  •  ,  #  .)  '  |  >)*.  *  ■, 

Cancertante  com  ' o.  Caro . 

i  '  ■  ■ 

Â  DUO. 

.  -  '  '  •  •'V1  I  .  «.%»  j*  "  f" 

.  .  .  • 

Recebei  »  ó  Sacro  Nume» 

Votos  de  amor»  e  amizade  : 

Conservai-nos  por  piedade  : 

Dos  bons  Reis ,  o  Rei  melhor. 

Como  os  Vassallos  o  amlo 
Ama  os  Vassallos  »  que  rege  :  ■ 

Piedoso  Nume  ,  protege 
Hum  PRÍNCIPE  todo  amor. 

■,  S '  .  .  ,  *  '  i 

Coro.' 

Conservai-nos  por  piedade 
O  PRÍNCIPE»  o  nosso  amor. 

A  d  u  o.  ■ 

'  '  V 

Òs  degráos  do  Luso  Throno  , 

Por  virtudes  sustentado 
Beije  o  monstro  agrilhoado  » 

Que  he  do  mundo  usurpador. 
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C  O  R  O, 

Conservai-nos  por  piedade 
O  PRÍNCIPE  ,  o  nosso  amor. 


SCE  NA  II, 

-  'V  •  .  .  \ 

Sahe  a  America  em  hum  carro  mqgestoso  puchado  por 
Americanos o  Coro  ,  e  os  Gênios  a  vão  rece¬ 
ber  ,  e  detcgndv  íq  carro  ,  diz 


A 


America. 


Ninguém  mais .  do  que  eu  ,  Gejijtos  Divinos  , 
Pertence  a  alta  gloria  deste  Dia  , 

Dia  ,  que  o  Deos  imraenso  ..consagrára 
Ao  maior  dos  mortaes,  ao  nosso  Augusto  t 
Para  nelle  unir  meu  vasto  Império 
Em  laços  ternos  ao  Império.  Luso, 

Quanto  aos  Lpsos  He.roes  sou  devedora, 

Que  sem  temer  a  morte  ,  em  frágeis  lenhos ; 

Por  mares  até  alli  jamais  -  trilhados  , 

Tocando  o  abysmo  ,  topetando  os  astros  , 
Arrostando  o  furor  de.impias  procellas  , 

Sem  pavor  os  meus  lares  penetrando , 

Âo  facho  acezo  'da  Rasáo  Divina  • 

Das  trevas  ,  da  ignorância  me  arrancár|o  f 

8uanto  sou  devedora  aos  Reis  Augustos  , 
urcom  mao  magestqsa  ahrilhantáráo 
A  Regia  C’roa  ,  que  me  adorna  a  fronte! 

Quanto  devo  a  JOÃO  ,  ao  digno  Neto  ■ 

De  tão  altos  Avós  ,  Heróe  quae§  elles  I 
A  cada  instante  as  vestes  me  enriquece  , 

As  magnas  vestes  ,  que  vaidosa  estçndp 
Por  meus  vastos  limites  ,  que  resistem 
Ao  choque  horrendo  de  empolados  mares. 

Que  gloria  !  Filhos  meus »  já  somos  Lusos. 


V,: 


a» 


f3 

Cumpre-nos  deíetidèf  0  Luso  Solio  : 

Eu  á  frente  cie  vós  marcho  vaidosa  , 

No  peito  lévb  o  amor,  no  braço  õ  alfange 
Ou  ve  Ater ,  tm_  morrer  ,  Fiíhos  '  amados  , 
Sem  brio  ,  setn  valor  a  vida  he  oada. 
Baqueie  de  huma  vez  íto  Averno  horrendo 
O  monstro  ènganadòr ,  que  assola  o  mundo. 

A  RI  A. 

Concertante. 

Ao  Campo  ,  Filhos  ,  ás  armas , 

.  O  Clarim  nos  chama  á  gloria  : 

Prezo  ao  carro  da  victorià 
:  Morda  os  grilhões  o  traidor. 

Defendei  ,  ó  Sacro  Nume  , 

Deos  Potente  ;\  defendei 
O  nosso  adorado  Rei  , 

O  nosso  amado  Senhor. 

•f.  ':':l  •  ‘X  '  Á .  1  \  ;  .*  v  ' 

Caia  pôr  terra  o  pérfido 
■Exangue  o  monstro  estale  , 

Seja  o  ,ai  final  que  exhale 
Trote©  do  Luso  valor. 

• .  '  Coro. 

Defendei,  ó  Sacro  Nume  f  v 
O  nosso  amado  Senhor. 

Jimericâ.  . 

Caia  por  terra  o  pérfido 
Exangue  o  monstro  entale, 

Seja  ©  ài  final ,  que  exhàlfc 
Troféo  do  LusO  válor. 


^iBW>n 


m 
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Gênio  Lusitano „  ■ 

Attento  a  tanto  amor  ,  virtudes,  tantas 
Qiie  com  gloria  do  Ceo  ,  prazer  dò  mundo 
Fervem  nas  vossas  almas  venturosas  , 

Pelo  poder  da  minha  Divindade 

Quero  mostrar-vos  da  Memória  o  Templo. 


S  C  E  N  A'  IIL  '  ;  '  ’ ; 

Sahe  o  Tempo . 

America . 

'  .  •  % 

M  AS  que  Genio  fatal  de  aspecto  feio 
Para  nós  se  encaminha  !  eu  gelo  ,  e  tremo  ! 

i-  '  .  ,  A-  - .4  ‘  *'  *  t  *  Vo  0 

'  '  :  ■  1  ’  ,  •/'  /  * 

V  *  Tempo . 

A  America  feliz  ,  Gênios  Sagrados  , 

Vós  Povo  o  mais '  feliz  ,  de  quantos  rendem 
-Infallivel  tributo  ao  meu  Império  : 

Sabei  que  o  Tempo  eu  sou  ,  que  aos  feros  golpes 
De  meu  ferro  faial  ninguém  resiste', 

Oue  do  Cedro  robusto  a  coma  àbato  , 

Que  levo  ás  nuvens  o  mimoso  arbusto , 

■  Que-  altas  serras  reduzo  a  fundos  valles  / 

Que  das  planícies  formo  erguidos  montes , 

Que  os  colossos  ,  pyramides  ,  os  muros  , 

Os  templos  ,  obeliscos  ;  tudo  ,  tudo 
De  huma  vez  acabei  ,  deixando  apenas 
A  memória  aos  mortaes  ,  de  que  existirão. 

Ooje  por  lei  do  Ceo,  oh  lei  !  oh  gloria! 

Paio  (  o  que  nunca  fiz  )  no  veloz  giro  ,  , 

F  cheio  de  prazer  ,  nadando  em  glorias 
•F.nho'  a  cumprir  a  lei  do  Ceo  Supremo. 

C  nrvado  com  o  pezo  das  virtudes 


•  •  - 


Çeradas  de  JOÃO  no  terno  peito  ; 

Neste  Dia'  maior  dos  dias  todos  , 

Que  ao  seu  feliz  Natal  he  consagrado , 

Ufano  as  coloquei '  no  Eterno  Templo, 
Semi-Deozes* ,  e  Heróes  vem  recebellas-,  ' 
Pasmão  os -.Grandes  Avós,  os  Heróes  pasmão  , 
E  n’hum  mar  de  alegria  ,  arfando  em  glorias  , 
Alçando  as  mãos  ab  Ceo  ;  temos  inundáo 
Do  pranto  mais  gostoso'.'  as  .cans  honradas? 
Tendo-lhes  tributado  incensos  .puros  , 

Vão  com  ellas  em  mil  festões  pendentes 
Adornar- lhe  o  Espaldar  do  -Ethereo  Solio. 
Cumprida  a  dei  está  ,  aos  pés  do  Augusto 
Já  os  grilhões  quebrei ,  grilhões  ,  qus  atavão 
Seus  Impérios  ao  meu  terrivel  carro  , 

Que  unidos  hoje  nos  mais  doces  laços , 

Livres  do-  meu  furor,  já  ' são  eternos. 

Gozai  em  doce  paz  as  altas  glorias 
Do  Dia  dado  a@  Semi-Deos  dos  Lusos  , 

Com  que  do  Empíreo  a  mão  do  Omnipotente 
Adorna  as  .vossas  frontes  venturosas.  , 

Desta  sorte  premeia  o  Ser  Supremo 
Os  vassalJos  modelo  dos  vassallos 
O  PRÍNCIPE  ,  que  he  dos  Reis  modelo. 

Esse  monstro  ,  a  quem  nutre  sangue  humano  f 
Que  só  á  vil  traição  levanta  altares  , 

~jue  unido  ás  fúrias  do  Averno  horrendo 
juer  afogar  em  sangue  o  vasto  Globo  ;  - 
,sse  gigante  enorme  ,  que  parece 
Quer  escalar  o  Ceo ,  calcar  os  astros 
Vosso  efcravo  fera  ,  de  JOÃO  Invicto 
O  carro  hade  puchar ,  baixando  a  fronte 
De  venenosas  serpes  coroada  : 

The  que  aos  golpes  de  meu  tremendo  ferro 
Caia  o  Tyrannp,  fobre  o  Orco  efcu.ro  , 

E  o  nome  do  cruel  feja  lançado 
Sobre  as  aras  fataes  do  efquecimenío.  . 

Gozai  a  doce  paz  á  fresca  sombra 
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Das  virtudes  ,  que  o  Soiio  lhe  •  susient¥o< 

Eu  me  aparto  de  vós  ,  cortando  •  os  ares 
Voú  meu  giro  formar  de -estragos  cheio. 

Porém  que  sinto  oh  .Ceos'*  Que  mio  Divina 
Me  prende  as  -azas  *  e  me  tolhe  o  voo  ! 

Tres  vezes  me  equilibro  ,  mas  tres  vezes 
As  froxas  azas  sacudir  náo  posso ! 

Que  ferá ,  justo'  Ceo  !  .  ,  .  mas  já  comprehenáo- 
Ampleia  a  lei  o  Deos  ,  que  a  lei  dictára  5 
Manda  o  Supremo  Ser  $  que  neste  Dia 
Não  fe  efcufce  gemer  hum  desgraçado  , 

Que  hoje  o.  mundo  tod$  em  paz  repouse 
Sem  soffrer  -  do  -  meu  jugo  o  pezo  enorme* 

\  '„  4 

America , 

Vamos  ,  ó  Filhos  meus ,  em  ternos  hymnos 
Seu  Nome  colocar  além  dos  astros, 

,  V  s  ■  >  , 


S  C  E  N  A  ULTIMA,  ./  ’  .  ’ 

Templo  da  Memória  ernojh  de  estatuas  de  Heroes , 
e  m  fundo  hum  erguido  Throno  sustentado-  pelas 
Virtudes  r  no  qual  se  verd  0  retraia  do  PRÍNCIPE  , 
ue  '  sustêntão  a  Fé  7  e  0  Amor  :  dous  Gênios  em 
um  grupo  mais  elevado  segurâo  hum  laurel  *  que 
coroa  o  retrata ;  todo  0  ‘Throno  e  os  ditos  ornatos 
hão  de  ser  transparentes  ,  t  íftuminadús  1  esta  mu - 
tação  se  fará  aà  som  de  humã  estrepitosa  'Synfonrã  % 
que  acompanhará  0  Coro  seguinte» 

Coro, 

A  H  !  quantas  glorias 
O  Empireo  encerra 
Hoje  na  terra- 
•  Vemos,  brilhar^.  ■'  . 


-  ,  n  '  ■  v  t.. 

Gerto'  Lusitanêi 
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Este  o  Templo  immortal  *  que  habitáo  Numes  , 
Onde  o  Grande  JOaO  tem  Throno  ^  Eterno. .  - 

Genio  Americano . 

Quanto  aos  Ethereos  Lares  se  assemelhai 

Tempo* 

Sobre  as-  aras  do  Amor  ,  e  da  Ternura 
Já  a  fouce  me  cahe  ■  da  máo  rugosa. 

Oh  Virtudes  l  Oh  Eteos  S  Oh-  Lei  !  Oh  gloria  í 
Vamos,  Povo  feliz?  de  puros  votos 
Adornar-lhe  os  degráos  do  Throno  excelso. 

America . 

Çue  gloria  l  Que  prazer  l  Vamos  ,  ó  Filhos  , 
fibutar-íhe  odoríferos  perfumes  ? 

E  fobre  as  azas  de  canções  fonoras 
Render-lhe  os  corações  de  amor  nutridos. 


Marckão-  o  Tempo ,  os  Gênios,  ?  e  a  America  de  mâos 
dadas  »  seguidos  do  Povo  em  duas  alas  ,  tudo,  aa 
som  de  Synfoniã  ,  e  depois ■  de  se  prostrarem  junto 
ao  Throno  ,  canta  a  America  c$m  os  dous  Genius  # 
seguinte 

Terceto.. 

<  ?  .  A  t 

America .  -  Soberba  penso  ser  Nume  , 

Mal  que  tocáo  os  lábios  meus 
O  Throno  dó  Semi-Deos 
Nosso  Auguro  Tutelar. 


Meu  coração  ? 
N"um  doce  effigito  , 
Sintq  no  peito 
A  palpitar. 


Gemo  Lusit.  A  gloria,  que  me  enche  a  alma 

Eu  não  a  posso  explicar.  .  - 
Gênio  Àmeric .  Em  extasis  amorozos 

Me  sinto  ao  Ceo  elevar. 


Os  Tres 


{Meu  coração 
N’um  doce  effeito 
Sinto  no  peito 
A  palpitar. 


Gênio  Lusit .  Oh  que  gloria  !  oh  que  praser  ! 
Gênio  Americ.  Que  terno  bem  !  Que  ventura  í 
America .  Doce  pranto  de  ternura 

Vem  minhas  faces  banhar. 


Os  Tres, 


{Meu  coração 
N’um  doce  effetto 
Sinto  no  peito 
A  palpitar.  • 

Tempo, 


Nas  vossas  glorias,  que  me  tocão  tanto  „ 
Gritemos ,  Lusos  meus ,  as  nossas  vozes 
Retumbem  nas  abobadas  Celestes  ; 

Viva  o  mimo  do  Ceo  ,  que  o  Ceo  bafeja  , 
De  quem  a  nossa  gloria  fe  deriva  , 

Viva  o  PRÍNCIPE,  excelso. 


Todos.  , 

Viva  ,  Viva.. 


Coro  Ultimo. 

Viva',  viva  o  nosso  Augusto 
Goze  do  Ceo  os  thesouros , 
Repouse  á  sombra  dos  louros 
Nos  ternos  braços  da  Paz. 


*9 

Os  d&us  Capes, 

Para  scr  9  oh  Céos  !  Eterno , 
Isento  da  morte  infida 
Conte  os  instantes  de  vida 
Pelos  ditosos  ,  que  faz. 

C  O  R  O. 

Viva  ,  viva  o  nosso  Augusto 
Goze  do  Ceo  os  thesouros , 
Repoufe  á  sombra  dos  louros 
Nos  tern©^  braços  da  Paz. 


F  I  M. 
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